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PREFÁCIO

A incidência do novo coronavírus no Brasil é preocupante. No entanto, a saúde pública do 
país e o sistema de atendimento visa abranger a diversidade que o Brasil apresenta, o sistema único 
de saúde (SUS) tem como base a integralidade, a universalidade e a equidade de todos os pacientes e 
trabalhadores. Instituído assim, para democratizar toda a saúde brasileira, tem o interesse de ofertar 
serviços de qualidade a população. Portanto, ao longo da história de sua consolidação a saúde pública 
foi deixado de lado e passou a gerar grandes problemas aos profissionais atuantes.

De fato, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos 
que contribuem positivamente para a construção de estratégias e políticas públicas que visam o 
desenvolvimento de informações e ações em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

O presente livro é composto por 24 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de proporcionar conhecimentos e compartilhar experiências 
e resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à elucidação de 
diferentes situações de saúde.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 02, intitulado “VACINAS CONTRA COVID-19:  UMA BREVE DESCRIÇÃO POR MEIO 
DE REVISÃO INTEGRATIVA¨.
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RESUMO: A pandemia tem causado impactos em diversas áreas, sobretudo na saúde, ao repercutir no 
atendimento das pessoas que necessitem de uma assistência contínua como os indivíduos acometidos 
por doença crônica, especialmente a hanseníase. O presente estudo teve como objetivo ampliar o 
acesso à informação sobre a hanseníase de uma forma que as medidas de proteção contra a pandemia 
sejam devidamente respeitadas. O estudo trata-se de uma intervenção, por meio da criação de um 
projeto voltado à ampliação da divulgação e do acesso à informação sobre a Hanseníase, direcionado 
principalmente para a população da Unidade Básica de Saúde Aida Santo e Silva, localizada no 
bairro Vicente Pinzon, na cidade de Fortaleza/CE. Para coleta de dados utilizou-se o instagram com 
enquetes e publicações sobre o assunto abordado. Os resultados apontaram que a grande maioria dos 
votantes tem conhecimento sobre a doença, como também, que a minoria acredita que a doença foi 
erradicada, porém a forma de transmissão ainda é um pouco desconhecida pelos mesmos. A página 
teve 100% de aprovação, demonstrando um feedback positivo. Conclui-se que a transmissão virtual 
de conhecimentos sobre a hanseníase se mostrou uma ferramenta muito eficaz durante a pandemia, 
visto que é simples e respeita todas as regras de distanciamento.

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase. Atenção primária. Pandemia.

SIMPLIFYING LEPROSY: A DIGITAL INTERVENTION PROJECT DURING THE 
PANDEMIC

ABSTRACT: The pandemic has caused impacts in several areas, especially in health as it has 
repercussions on the care of people who need continuous assistance, such as individuals affected by 
chronic disease, especially leprosy. The present study aimed to expand the access to information on 
leprosy in a way that protective measures against the pandemic are properly respected. The study is 
an intervention, through the creation of a project aimed at expanding the dissemination and access to 
information about leprosy, directed mainly to the population of the Basic Health Unit Ainda Santo e 
Silva, located at the Vicente Pinzon neighborhood, in the city of Fortaleza / CE. For data collection, 
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Instagram was used with surveys and publications on the subject addressed. The results showed that 
the vast majority of voters are aware of the disease, as well as that the minority believe that the disease 
has been eradicated, but the form of transmission is still a little unknown by them. The page had 100% 
approval, showing positive feedback. It is concluded that the virtual transmission of knowledge about 
leprosy proved to be a very effective tool during the pandemic, since it is simple and respects all the 
rules of detachment.

KEY-WORDS: Leprosy. Primary Care. Pandemic.

INTRODUÇÃO 

A hanseníase é uma doença infecciosa e crônica de grande relevância para a saúde pública, 
possuindo ações exclusivas voltadas para a sua eliminação em âmbito nacional por meio do Programa 
de Controle da Hanseníase, presente na Atenção Primária à Saúde (APS), em particular nas Equipes 
de Saúde da Família (EqSF), atendendo a população por meio de ações preventivas e curativas 
(BRASIL, 2007).

Segundo Maricato (2020) existe uma certa percepção comum de que a hanseníase, outrora 
conhecida como lepra, é uma  doença  do  passado já  inteiramente  desvendada  pelas  ciências  
médicas  e controlada pelos estados nacionais, porém essa é uma história ainda em aberto visto que 
anualmente são  notificados milhares  de novos  casos  em  todo  mundo.

Em meio a isso, o Brasil tem um lugar de destaque no cenário internacional: é apontado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como único  país  do  mundo  que ainda  não  atingiu  a  meta  
de eliminação  da  doença, notificando uma média de pouco menos de 30 mil novos casos por ano 
(OMS, 2016).

O Brasil é o país com o segundo maior número de casos depois da Índia. A doença apresentou 
redução na taxa de prevalência no  período  compreendido  entre  1985  e  2005,  de  19  para  1,48  
doentes  em  cada  10.000 habitantes,  porém  ainda  exige  ações  de  eliminação  e  de  vigilância  
resolutiva  e  contínua, condições que perpassam pelo apoio ao desenvolvimento e à capacitação dos 
profissionais de saúde (VIANA et al,. 2016).

Apesar de existir a cura para hanseníase, ela ainda constitui um relevante problema de saúde 
pública devido a sua magnitude e seu alto poder incapacitante, atingindo principalmente a faixa etária 
economicamente ativa (RODRIGUES et al., 2013). 

Rodrigues et al., (2013), cita ainda alguns fatores que têm dificultado o controle da hanseníase, 
que são eles, o baixo nível de conhecimento sobre a doença entre alunos e profissionais de medicina 
e de outras áreas da saúde é preponderante, considerando-se que o ensino sobre hanseníase tem sido 
negligenciado mesmo nos países endêmicos.

Vale ressaltar que avaliar a hanseníase é de extrema importância por se tratar de um agravo 
prioritário na política de saúde do Brasil, necessitando de ações que visem ao fortalecimento da 
atuação da APS no seu controle. O uso de instrumentos adequados e que permitam a análise do 
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conhecimento dos atributos que estão sendo alcançados facilita o planejamento das ações para o 
respectivo serviço, repercutindo diretamente na qualidade deste (SOUSA et al,. 2017).

A pandemia mundial pelo novo Sars-Cov-2 trouxe consigo diversos impactos, sobretudo na 
saúde. Esse panorama fez com que a busca ativa para localizar focos da hanseníase fosse extremamente 
afetada, causando uma interrupção do cuidado longitudinal ao paciente com essa enfermidade (SILVA, 
2021).

Para o controle da curva epidêmica do Covid-19, evitando o colapso da rede hospitalar de 
saúde, faz-se necessário adotar medidas de proteção, como: distanciamento social, quarentena, 
restrição de pessoas nos transportes coletivos, visto que a transmissão da doença se encontra na fase 
comunitária em diversos locais do país, ocorrendo de forma exponencial (BRASIL, 2020).

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo ampliar o acesso à informação 
sobre a hanseníase de uma forma que as medidas de proteção contra a pandemia sejam devidamente 
respeitadas.

METODOLOGIA

O estudo trata-se de uma intervenção, por meio da criação de um projeto voltado à ampliação 
da divulgação e do acesso à informação sobre a Hanseníase, direcionado principalmente para a 
população adscrita da Unidade Básica de Saúde Aida Santo e Silva que é referência ao combate à 
essa enfermidade, localizada no bairro Vicente Pinzon , na cidade de Fortaleza/CE.

O projeto ocorreu nos meses de abril a junho de 2021 sendo realizado por um grupo estudantes 
de medicina cursando o 3º semestre, sob orientação de uma monitora do 5º semestre e uma médica 
integrante do corpo docente da instituição UniChristus, localizada em Fortaleza/CE.

Para a realização dessa atividade foi criada uma página no Instagram com nome @
simplificandoahanseníase. O engajamento do instagram se deu através da distribuição de panfletos 
informativos com o nome do usuário registrado e fixação de um banner no saguão da UBS.

Através da página foram feitos posts informativos sobre os cuidados essenciais e pouco 
discutidos com os portadores da Hanseníase, assim como sobre algumas características da doença, 
tais como sinais, sintomas e sua forma de transmissão, baseando-se no Guia Prático sobre Hanseníase 
do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017). Os dados foram observados levando em consideração a 
interação do público.

A análise de dados foi feita baseando-se nos dados obtidos por meio das enquetes e dos 
questionários propostos, onde as respostas foram demonstradas em porcentagem por meio de gráficos 
e tabelas, levando em consideração as respostas vindas dos indivíduos.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Por meio do instagram foram atingidas cerca de 51 pessoas. Tendo em vista os materiais 
postados na rede social (instagram), notou-se uma grande abrangência das postagens, principalmente 
a que foi feita em forma de questionário nos stories, onde o mesmo interrogava conhecimentos prévios 
sobre a doença.

Em relação às outras formas de interação, pode-se notar um menor engajamento nas publicações 
no feed. Os temas abordados estão expressos na Tabela 1. 

Tabela 1: Publicações do feed.

Publicação Alcance de contas Impressões

1. Apresentação 111 131

2. O que é e como contrai 124 151

3. Sintomas 121 151

4. Mitos x Verdades 130 152

5. Autocuidado da face (nariz) 152 182

6. Autocuidado da face (olhos) 140 190
Fonte: Elaborado pelos próprios autores.

 Nota-se que houve um alcance de contas maior que o número atual de seguidores em todas 
as publicações, porém pouca interação com os mesmos. A primeira publicação abordou apenas 
apresentação do projeto, e dos alunos envolvidos, como também o objetivo do instagram.

 A segunda publicação, explica o que é, como se contrai a doença e o tratamento gratuito. 
Segundo Brasil, (2017) a hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa que acomete 
principalmente os nervos superficiais da pele e troncos nervosos periféricos (localizados na face, 
pescoço, terço médio do braço e abaixo do cotovelo e dos joelhos), mas também pode afetar os 
olhos e órgãos internos (mucosas, testículos, ossos, baço, fígado, etc.).  É transmitida por meio de 
contato próximo e prolongado de uma pessoa suscetível (com maior probabilidade de adoecer) com 
um doente com hanseníase que não está sendo tratado. 

A terceira publicação apresentou os principais sintomas, como: manchas esbranquiçadas 
(hipocrômicas) acastanhadas ou avermelhadas, sem sensibilidade ao toque, calor ou à dor; 
Espessamento de nervos; Formigamento, choques, Sensação de agulhadas e câimbras nos braços e 
pernas; Queimar-se, machucar-se ou corta-se sem sentir dor; Pápulas, tubérculos e nódulos; Áreas 
com diminuição ou ausência de pelos e suor.

A quarta publicação abordou mitos e verdades em relação a doença em questão, onde 
demonstrou por meio montagens informativas identificadas como “fake news” o que não era verdade, 
como por exemplo, que a doença não tem tratamento; a doença é rara no Brasil; Que não pode 
tocar na pele de quem está acometido e “afirmativas” como pessoas em tratamento não transmitem a 
doença. Trazendo maior esclarecimento para os seguidores.
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A quinta publicação expôs sobre os autocuidados em relação ao nariz em pacientes com a 
hanseníase, mostrando o passo a passo de como eles devem lavar as narinas. Assim como a sexta 
publicação que também abordou autocuidados, porém, em relação aos olhos, expressando o passo a 
passo importante para pacientes acometidos pela doença.

Os resultados das enquetes foram obtidos através dos votantes e estão expressos nos gráficos 
a seguir.

Gráfico 1: Perguntas dos stories.

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.

Como descrito no Gráfico 1, ao analisar os resultados obtidos, as enquetes demonstram que 
77% dos votantes afirmaram que sabem do que se trata a doença e 23% não sabem. Mostrando que a 
doença ainda é um pouco desconhecida por parte da população.

Ao se questionar sobre “Você conhece alguém que tenha hanseníase?”, apenas 15% das 
pessoas responderam que conhecem e 85% afirmam que nunca identificaram alguém acometido.

Sobre o questionamento da forma transmissão, 58% dos votantes afirmaram saber como 
ocorre e 42% votaram em não, demonstrando considerável desconhecimento da forma de transmissão, 
demonstrando o preconceito e desconhecimento em relação à doença

O questionário sobre a cura da doença, mostrou que 77% das pessoas têm o conhecimento que 
há cura e 23% afirmam que não há cura, talvez pelo fato da doença ainda deixar muitas sequelas no 
paciente acometido (RODRIGUES, 2013).

Em relação aos resultados finais, uma enquete denominada “Essa página está sendo útil para 
você?” Os resultados para “Sim” foram 100%, mostrando que o projeto e suas informações tiveram 
um feedback positivo.
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Gráfico 2: Enquete 1 - Quais sintomas fazem parte da doença?

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.

 O gráfico 2 revela que 100% das pessoas que responderam ao questionário tinham o 
conhecimento prévio sobre quais sintomas fazem parte da doença. Brasil  (2017) comenta sobre os 
sintomas da doenças, que se apresentam como áreas da pele, ou manchas esbranquiçadas (hipocrômicas), 
acastanhadas ou avermelhadas, com alterações de sensibilidade ao calor e/ou dolorosa, e/ou ao tato, 
entre outras características.

Gráfico 3: Enquete 1 - No Brasil: a doença foi erradicada ou ainda existem casos?

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.

 O gráfico 3, demonstra que 15,3% dos votantes acreditam que a doença já foi erradicada, por 
outro lado, 85,7% votaram que ainda existem casos no Brasil, mostrando um bom conhecimento 
sobre o cenário da doença no País.
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Dessa forma, acredita-se que a associação entre o uso das mídias sociais e ações presenciais 
na Unidade, as quais foram impossibilitadas devido ao contexto atual de pandemia, poderia revelar 
resultados ainda mais satisfatórios, considerando que, mesmo com uma porcentagem considerável 
de alcance, ainda existe uma parcela da população, que muitas vezes são as que mais são acometidas 
com as sequelas da doença, como a população idosa que, notadamente, possui mais dificuldade de 
acesso a tais meios digitais.   

CONCLUSÃO

Apesar do fator limitante de distanciamento social que é necessário para a segurança no atual 
momento de pandemia, a alternativa da transmissão virtual de conhecimentos sobre a hanseníase 
se mostrou uma ferramenta muito eficaz, visto que os seguidores tem acesso à um conhecimento 
extremamente importante, de uma forma simples e respeitando as devidas regras de proteção.

Essas novas experiências tecnológicas podem ser uma realidade futura, a fim de levar a 
promoção da saúde para um maior número de pacientes e em conjunto com as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) proporcionar uma maior adesão ao tratamento da Hanseníase, buscando um tratamento 
mais precoce e diminuindo possíveis complicações aos pacientes. 
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